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	A TODOS QUE GOSTAM... E SENTEM PRAZER EM LER...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio: 

	 

	Este livro conta a história de uma família “comum”. O pai gosta de pescar e faz de tudo para ter uma boa pescaria, a mãe gosta de acompanhar o pai, e, o filho vai de carona com a sua namorada....  Ainda tem o compadre e a comadre que costumam acompanhar o casal. A história conta um pouco da imprudência do pai, ao levar a sua família pra  uma pescaria, num carro totalmente irregular.
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	Pegou o seu veículo sem ao menos fazer uma revisão decente e preparou-se para viajar. Aliás: para pescar. Era um bom funcionário e aproveitava os feriados prolongados para se divertir com os amigos. Não fumava, não bebia, não usava drogas. Seu maior vício, dentre outros, era pescar. Pescar e comer... Adorava uma comida diferente como um bom peixe ou uma piranha fresca, no bom sentido da palavra. Gostava também de churrasco com chimarrão. Havia mais de dez anos que não ingeria bebida alcoólica, e ela de maneira alguma lhe fazia falta. Ao contrário, aproveitava muito mais as festas, os churrascos e as comemorações de fim de ano. No tempo em que bebia, deixava de saborear tais alimentos, trocava a comida pela bebida. Quanto ao cigarro, já não se podia dizer o mesmo. Há menos de três meses havia abandonado tal vício e já engordara mais de seis quilos. Juntava a fome com a vontade de comer.

	Enquanto arrumava as “traias”, (material de pescaria), verificando cuidadosamente os anzóis, as varas, os molinetes, as iscas artificiais etc., lembrou-se do cigarro. Aliais, até sentiu vontade de fumar. Era a primeira vez que iria pescar sem fumar. Pescaria e Hollywood estavam tão interligados como cerveja e pizza, na época que gostava de comer pizza e tomar cerveja. Lembrou-se de quando se agachava num barranco, jogava a isca no rio ou no lago, e, enquanto esperava o peixe fisgá-la, acendia o seu cigarro. Ou então enrolava um fuminho, do normal mesmo, e punha-se a pitar. Além de espantar os mosquitos, aquilo parecia lhe gerar um enorme prazer. Enquanto viajava em seus pensamentos, uma doce voz lhe interrompeu. Era a sua amável esposa. Tão meiga e tão singela! Às vezes incompreensível, mas com certeza, a melhor mulher do mundo – em sua opinião é claro.

	— Oi amô, tá tudo pronto pra viagem?

	— Quase tudo! Tô terminando de arrumar a traia. Já arrumou as coisas lá dentro?

	— Tô rumando. — Ela sentou-se ao seu lado e continuou: oia bem, eu tô tão feliz que cê vai me levá!

	— Eu vou, mas não se acostuma não, eh!

